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    DEDICATÓRIA




    





    Aos amores improváveis, impossíveis, platônicos e inacreditáveis.




    Aos encontros e reencontros, seja obra do destino, do acaso ou do livre-arbítrio… na fila do pão, nas redes sociais, em viagens ou em festas inesperadas.




    Ao maridão Eduardo que, há dezesseis anos, embarca nas minhas ideias por mais malucas que sejam. Aos meus familiares, às amizades que a vida me deu, à querida Rosa, minha boadrasta, e à família Cartola.




    Aos eternos Lúcia, Roberto e Lola (mãe, pai e avó, in memorian).




    Ao passado que permanece presente nas experiências, nos aprendizados e nas referências. Que as lembranças sejam um lembrete de que algumas histórias não precisam de um futuro para serem eternas, mas sim de um livro publicado.


  




  

    INTRODUÇÃO




    




    





    “Livre-arbítrio é o poder de escolha entre o amor e a dor” — Joanes Jonny




    





    Essa é mais uma dentre tantas outras histórias de amor. Um amor entre duas almas que se reencontram e se enamoram pelos olhares, pelas poucas palavras, pelo ínfimo contato físico e pelo desejo de estarem juntas; porém, as circunstâncias não permitem, ou melhor, fica cada vez mais difícil de viabilizar essa “permissão”. O desejo e o amor ficam suavizados pelo tempo, até que….




    Oi, muito prazer, eu sou o narrador. Decidi fazer uma pausa na contação porque quero me apresentar: Khaled Efraim, ao seu dispor. Antes que você me pergunte o porquê do meu abençoado nome, eu explico: Khaled, de origem árabe, significa imortal, eterno, que é para sempre; e Efraim, fértil, frutífero, que multiplica, e sua origem é hebraica. Então, a partir de agora, eu serei sua companhia e passarei a contar uma história que teve início há muitos anos. Espero que você se emocione com a mensagem e a multiplique para quem achar que deve conhecê-la.




    Permita-me abrir um parêntese aqui. Gostaria de perguntar se você sabe o que quer dizer a expressão “livre-arbítrio”? Tudo bem se não tiver certeza, eu esclareço: é uma expressão que denota a vontade livre de escolha, uma crença que defende o poder de decisão das pessoas sobre suas ações e pensamentos segundo o próprio desejo, seus valores e sua fé. Uma parte da humanidade “entende que temos livre-arbítrio total, podendo fazer tudo o que bem entender, apesar de nem tudo convir. Outra parte sustenta que não temos nenhum livre-arbítrio, pois, se há uma consciência suprema coordenando tudo, esse ‘tudo’ já estaria programado”1.




    Os personagens centrais desse incrível romance seguiram seus rumos baseados em seu poder de escolhas, mas será mesmo que foram suas próprias decisões ou estava programado o momento do primeiro (re)encontro e, consequentemente, os impedimentos e as dificuldades para se (re)aproximarem no plano terrestre? Vamos descobrir juntos se foi livre-arbítrio ou obra do destino? Aaah, falei a palavrinha mágica, não é mesmo? Muitos culpam o destino dos acontecimentos sem perceber que suas escolhas se deram pelo próprio livre-arbítrio. Destino é uma sequência inevitável de situações pertencentes a uma ordem cósmica, ou seja, o destino direciona a vida em concordância com uma ordem natural e nada do que existe consegue escapar. Então, podemos concluir que “a vida é uma combinação de destino e livre-arbítrio. A chuva é o destino; a possibilidade de se molhar, ou não, é escolha de cada um”2. Aliás, você acredita em destino? Não precisa responder, vai demorar demais e eu preciso continuar a história, se quiser, debatemos o assunto depois. Seguimos...




    

      

        1 Livre-arbítrio: um conceito complexo e fundamental, por Marcos Villas Boas, 2018. Fonte: https://jornalggn.com.br/noticia/livre-arbitrio-um-conceito-complexo-e-fundamental-por-marcos-villas-boas/


      




      

        2 Sri Sri Ravi Shankar. Fonte: https://www.pensador.com/frase/MTY3NDY2MQ/


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    





    Muito bem, eu disse que a história acontece entre duas pessoas, Pandora e … (vou manter o suspense, pois ele aparece só mais para a frente, num momento e com motivo bem específicos).




    





    A INFÂNCIA DE PANDORA




    





    Apesar de tudo, Pandora teve uma infância feliz. Logo na primeira década de vida, teve que aprender a lidar com a separação de seus pais. Mesmo sem saber os reais motivos para cada um seguir o próprio caminho longe do outro, sabia que tinha duas casas: a da mãe Blanca tinha tudo o que não tinha na do pai Homero, mas foi sua escolha morar com ele.




    Blanca sempre chamou a atenção não só por sua elegância e beleza, mas pela simpatia e inteligência (bacharel em direito e trabalhava para o governo). Uma pessoa culta que sabia conversar dos mais variados assuntos, estava a par de todas as notícias (o jornal era sua leitura obrigatória antes de sair de casa) e conseguia ser resplandecente tanto argumentando sobre futebol como debatendo sobre política. Casou-se com Horácio, advogado, poucos anos mais jovem, bem alinhado, boa postura e que, devido à profissão, sabia usar as palavras como ninguém (tanto na oralidade quanto na escrita). Horácio agora é irrelevante, mas fazia parte do cenário “casa da mãe” – como um abajur, por exemplo. Mas, voltando… Na “casa da mãe” podia tudo: dormir e acordar tarde, tinha os refrigerantes, sorvetes e todas as guloseimas mais deliciosas do supermercado. As comidas que Pandora mais gostava, as sobremesas eram variadas e podia repetir o quanto quisesse desde que o estômago aguentasse. Sim, Blanca ensinou que a comida não podia ser jogada fora e que, se colocasse no prato, teria que comê-la. A verdade é que a mãe queria suprir a ausência quando Pandora ia para sua casa durante os finais de semana e procurava juntar os tios, primos, avós nos almoços do sábado ou do domingo.




    Mas falando em avó, quanta alegria era estar com dona Ester. Essa era a estrela da cozinha. Pandora tomou gosto pela culinária por causa de dona Ester, que não usava nenhum produto industrializado. Tudo o que sabia cozinhar foi através do acúmulo de erros e acertos no forno e no fogão, tendo aprendido sozinha. Seus livros de receita não continham as medidas ou as quantidades, apenas os ingredientes e algumas frases para mencionar o modo de preparo. Dizem que vó é mãe com açúcar, e dona Ester nunca teve paciência para ensinar qualquer coisa sobre culinária para os filhos; já com Pandora foi totalmente o oposto. Além de preparar os quitutes que a neta gostava de comer, ensinava-a como prepará-los, oralmente, sem medidas, no puro “olhômetro”. Dificilmente dona Ester elogiava um prato de comida que não fosse o dela. Ela comia, dizia que estava bem, mas arrancar suspiros daquela senhora era algo impossível.




    Homero era engenheiro, o pai amoroso, carinhoso, prático, paciente, que sabia orientar e equilibrar todas as situações. Pandora era a menina de seus olhos, definitivamente; mas, ao mesmo tempo que era todo derretido pela filhota, tinha os pés no chão para tudo, principalmente em relação à educação: hora para dormir e acordar, primeiro as lições de casa e depois as brincadeiras, guloseimas e refrigerantes somente em dias de festa (ou aniversário), bebidas e sobremesas eram naturais, diretamente da fruta, no cardápio das refeições sempre havia verduras e legumes (cozidos e crus) e no fim de semana podia fazer em casa um doce mais calórico, como um bolo ou pudim, por exemplo. Homero era diabético.




    O método construtivista da escola nos primeiros anos letivos foi decisivo para a formação da personalidade de Pandora, e ali fez laços de amizade que a acompanham até os dias atuais. Ok, esse é o momento que você pergunta: “constru-” o que, Khaled Efraim? A resposta é simples: a principal linha pedagógica é a construção do conhecimento através das interações entre professor, aluno e o meio, ou seja, aprender através da vivência. Entretanto, seus amigos estavam saindo da fase pré-escolar construtivista para começar a alfabetização em uma escola tradicional e Homero, pensando no bem da filha, matriculou Pandora na mesma escola para não ficar longe deles. Houve o momento em que ela descobriu que não conseguia se adaptar mais aos padrões rígidos e métodos tradicionais e acabou alçando voo para outros colégios em que pudesse ser quem era e se expressar de forma autêntica. E assim, entre “a casa da mãe e a do pai” e sistemas de ensinos diferentes e opostos, sua personalidade se formou aprendendo que existe o meio-termo, que a vida exige equilíbrio para tudo e que tanto o tradicional quanto o moderno pode ser bom ou ruim dependendo do ponto de vista e da postura perante a vida.




    





    DA ADOLESCÊNCIA PARA A FASE ADULTA




    





    Muitos acreditam que a adolescência é a época de maior rebeldia de qualquer pessoa. Mas, no caso de Pandora, essa rebeldia significava não “engolir sapos”, e não digeria nada que estivesse estranho ou que não estivesse preto no branco, e respondia à mesma altura, no mesmo tom. O seu jeito de viver a vida sempre foi intenso, absorvia para sempre os momentos ímpares e descartava o supérfluo, o que não era essencial. Diria que isso não mudou muito nos dias atuais, mas aprendeu a observar mais, falar menos, filtrar as palavras e que “engolir sapos”, fazer “cara de paisagem” e um “sorrisinho amarelo” são necessários de vez em quando.




    O que você vai ler a partir de agora é o pivô central desse romance. Tenha calma, mais para a frente você vai entender essa parte da narração com o diálogo.




    Essa foi a fase em que começou a viajar com as amigas; das paqueras, das descobertas – e essas quando iniciam, é difícil conter o entusiasmo – dos segredinhos, dos telefonemas e bilhetinhos escondidos. Ô, fase boa, né? E numa noite do pijama só de meninas, na casa de uma delas, maquiaram-se, simularam um programa culinário de TV ao prepararem qualquer coisa para comer, dançaram, cantaram, riram e, quando todas já estavam exaustas, largadas em almofadas pelo chão, uma curiosidade pairou no ar:




    — O que mais chama a atenção de vocês num garoto? — perguntou Rebeca, a anfitriã da casa.




    — Bunda! — respondeu Leona por impulso, em tom de voz mais alto, assustando as outras. Todas riram. — Mas é verdade! Vai me dizer que vocês nunca olharam para uma bundinha toda redondinha, “sarada”. — Olhou para o teto como quem buscava a palavra correta. — Que dá vontade de morder?




    — Sério, Leona?! Nunca tive vontade de morder bunda nenhuma! Bom, pelo menos até agora… — replicou Rebeca rindo.




    — Você perguntou e eu respondi Rebeca, que mal tem isso? Você é muito pudica. Meninas, um bombom para quem adivinhar a resposta da Beca, no mínimo ela vai dizer que é…? — Leona olhou para as outras amigas, esperando o que cada uma diria se fosse a resposta da anfitriã, já que ela era a mais romântica de todas, que adorava as histórias de amor com finais do tipo “e viveram felizes para sempre”.




    — Sorriso — disse Beatriz.




    — Orelha… — soltou Angelina, rindo.




    — Que nada, gente. Rebeca gosta do nariz perfeitinho, arrebitado, simétrico ao rosto, como o príncipe encantado da Branca de Neve — Pandora respondeu fazendo caras e bocas. — Sua vez, Antonella, o que você acha que ela vai dizer?




    — Ah, gente. Acho que estão exagerando. Não é assim, né, Beca?! Não sei, já que ela não tem vontade de morder bunda, Leona, talvez prefira os lábios mais carnudos…




    — Eu penso que, como ela gosta dos “engomadinhos”, ela vai responder que é o conjunto, porque beleza não é só a exterior. Vai, Beca, conta para a gente o que você repara primeiro num garoto… — disse Angelina.




    — Essa do conjunto é boa, Angel, tem mais a minha cara mesmo, mas todas erraram. Eu gosto do timbre de voz. Esses meninos quando abrem a boca para falar algo é uma tristeza porque estão na fase de engrossar a voz. Por isso, prefiro infinitamente os caras mais velhos. Chegam com aquele vozeirão no pé do ouvido… ui! — E expressou o seu entusiasmo virando os olhos para cima mexendo com a cabeça em círculos. Todas gargalharam. — Tá legal, meninas. Não estou sozinha na berlinda. Leona já disse que é a bunda, para mim, a voz. Antonella, sua vez.




    — Ai, gente, o que me deixa maluca são os braços, aquele bíceps de jogador de voleibol.




    — Mas isso você vai ver na praia, na academia, no parque. E se estiver no inverno? Vai pedir para ele tirar a roupa para olhar o bíceps? — perguntou Pandora no início de uma gargalhada.




    — Ah, falo que estou com frio e peço para me emprestar o agasalho dele, não é uma boa sacada? Se não, com um toque de leve no braço, mesmo coberto, dá para saber se ele tem o bíceps — reiterou Antonella. — Para tudo se dá um jeitinho. — E piscou um dos olhos com um sorrisinho malicioso.




    — No meu caso é a altura — disse Beatriz. — Garotos altos, que em um abraço te acolhem e te fecham no mundo dele. Na verdade, eu olho o conjunto do corpo, ele tem que ser proporcional, forte. Nem gordo, nem magro… um corpo bem alinhado, sabe? Angel, e você?




    — Curioso. Nunca tinha pensado nessa coisa de se fechar no mundo dele com um abraço! Vou começar a rever meus conceitos… O que eu gosto mesmo é de um corpo musculoso, não fisiculturista, mas vocês sabem que eu sou do mar, da praia, do sol e ar livre. Adoro um surfista com um corpo todo durinho, no lugar, bronzeado, com um belo par de coxas e… — Rebeca interrompe a amiga que começava a se empolgar além da conta.




    — Ok, já entendemos! — E todas caíram na risada juntas.




    — Para mim é a mão — acrescentou Pandora. E todas a olharam com um ponto de interrogação no meio da testa. — Que foi, meninas? Que caras são essas?




    — Na boa, tanta coisa para olhar no sexo masculino e você vai olhar a mão? Pelo amor, Dora! Explica isso, porque aqui ninguém entendeu nadica de nada — replicou Beatriz.




    — Ok! Mão é uma coisa ímpar, é singular e, se observarmos melhor, conseguimos descobrir algumas coisas da personalidade das pessoas. Por exemplo: acho péssimo o hábito de roer as unhas, além de ser anti-higiênico, uma mão só com aqueles cotocos roídos é horrorosa! Demonstra insegurança, ansiedade, medo, estresse, intranquilidade, baixa estima, fora o emocional que deve ser uma montanha-russa com altos e baixos. Imagina aquele galã de novela se aproximando e, quando ele te cumprimenta, você olha aquela mão descuidada, unha roída e cutícula picotada pelo dente? Não dá!




    — Ah tá — interveio Leona —, então, ele tem de fazer a unha toda a semana, é isso? Tem que passar base e… — Pandora a interrompeu:




    — Claro que não! Ele só precisa ter as mãos em ordem. Não precisa passar base e nem tirar a cutícula, mas, definitivamente, roer as unhas, não! Unhas cortadas! Mas não para por aí.




    — Aff, tem mais? Você tem uma catraca seletiva de mãos dentro da cabeça? — complementou Angelina. — Vai, continua, Dora!




    — Tem que ser mão grande, meio quadrada, simétrica, forte, dedos grossos, não gordos. Precisa existir uma harmonia entre o formato das unhas com o das mãos e pulso. Entenderam? Ah! Esqueci de mencionar que o ossinho do dedão tem que ser saliente!




    — E eu achando que a Beca daria a resposta mais improvável de todas nós. — Novamente, Pandora foi interrompida por Leona. — Cada louco com a sua mania!




    — Tem que ser o conjunto. É algo que se sente e dependendo da mão, me dá taquicardia. — E todas começaram a rir. — É sério, gente! O que eu posso fazer? Escolho os “carinhas” pelas mãos, sem sombra de dúvidas! Vamos fazer assim: quando eu vir uma mão bonita, mostro para vocês.




    Rebeca levantou e perguntou: — Quem quer brigadeiro? Eu vou fazer!




    ***




    O tempo foi passando e, por mais que parecesse loucura, Pandora usava o critério das mãos como sinal verde para seguir em frente nas investidas que recebia de seus admiradores. Claro que personalidade, caráter, simpatia, atenção, boa dicção, extroversão e, principalmente, falar a língua portuguesa corretamente também entravam no pacote da sua catraca seletiva – de acordo com Angelina. Como já foi dito: ela absorvia para sempre os momentos ímpares vivendo tudo com intensidade.




    A época de faculdade foi outra fase de grandes descobertas. Novas amizades, aulas com professores conceituados da pedagogia, as baladas e a gim-tônica. Ela namorava a sério um rapaz durante um certo período universitário, mas eram tantos altos e baixos que sentiu o tapete sendo puxado quando o relacionamento chegou ao fim. E o que ela fez? O que todos fazem quando estão livres, leves e soltos: primeiro de tudo, o luto, depois renovou o guarda-roupa, mudou o corte de cabelo, descobriu o amor-próprio e foi curtir a vida… nada como um bom pé na bunda para impulsionar as pessoas para frente, não é mesmo?




    Um belo dia, Blanca lhe telefonou:




    — Filha, tudo bem? Como estão as coisas? Alguma novidade?




    — Oi, manhê! Tudo bem, e você? Sem novidades aqui, e por aí?




    — Tudo tranquilo. Esse fim de semana você almoça com a gente? Diz quando vem, para eu pedir para fazer o seu prato preferido.




    — Vou para o sítio com a Bia. É aniversário da mãe dela e me convidaram para o churrasco. Talvez vamos na sexta-feira à noite ou no sábado de manhã e voltaremos no final de tarde do domingo.




    — Mas você vai sozinha de carro? Aquela estrada é tão perigosa, filha. Cuidado, hein?!




    — Não se preocupe, dona Blanca. — Voz em tom de saco cheio. — Bia falou que vamos com os pais dela e meu carro fica na sua casa.




    — Ah, já ia me esquecendo… sua avó Ester vem passar uma temporada conosco. Posso acomodá-la em seu quarto? Depois que ela operou o joelho, não quero que fique sozinha lá no interior e o seu quarto é mais espaçoso que o de hóspedes. Você sabe, ela já tem idade e continua muito independente. Aqui, pelo menos, sempre terá gente para lhe fazer companhia.




    — Claro que sim, mãe! Fala para ela que eu só deixo ficar no meu quarto se me ensinar a receita do gnocchi3 de abóbora — respondeu sorrindo.




    — Pronto! Você vai fazer dona Ester ficar horas em pé na cozinha? Filha, o joelho dela não aguenta!




    — Não, né, manhê! — Novamente voz de saco cheio. — Ela vai ficar sentadinha dizendo como é para fazer. Não se preocupe, ela fará o que mais gosta, se sentirá útil e ativa.




    — Está certa, filha. Tem outra coisa que eu queria te falar já que você não virá esse fim de semana para minha casa.




    — O quê?




    — Tinha pensado em fazermos uma viagem todos juntos, assim passaríamos mais tempo com a vovó. Quando você entra de férias da escola? Temos que decidir isso com antecedência.




    — Dona Blanca, tem que pensar numa viagem em que o joelho dela deve ser poupado. Dê uma olhada no caderno de turismo do jornal, quem sabe você encontra a viagem ideal para fazer com avó Ester!




    — Boa ideia. Mas quando você sai de férias?




    — Olha, as aulas vão até meio de novembro. De acordo com a coordenadora, teremos a reunião de pais, depois o período de recuperação dos alunos, as provas, fechamento de média, conselho e estaremos liberados. Acredito que o cronograma não passe de vinte de dezembro.




    — E a volta às aulas?




    — Só em fevereiro, mãe. Então, o que quiser programar para janeiro, eu superconcordo!




    — Será que conseguimos ajustar a viagem com a agenda do seu irmão, da cunhada e dos sobrinhos?




    — Mãe, você bem sabe que seu filho trabalha de segunda a sexta-feira, que sua nora também é professora, e tanto ela quanto seus netos ficam na praia à espera dele no fim de semana. Além do mais, os meninos estarão com os primos da mesma idade. Eles já devem ter a programação para janeiro e as férias do meu irmão nunca coincidem com as férias escolares da esposa e dos filhos. Mas não custa tentar, vai que dá certo?!




    — Então, posso contar com você para esta viagem?




    — Pode. Qualquer novidade, me avisa.




    — Ok, filha. Boa viagem e manda um beijo para todos da Bia.




    — Obrigada, mãe. Mando sim!




    — Beijo, minha querida.




    — Outro, manhê.




    

      

        3 Gnocchi é o nome de um prato típico italiano e significa nhoque em português.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 2




    





    Fim do ano letivo. Dia exaustivo na escola, porém um alegre alívio. Tanto os alunos quanto os professores precisavam dessa pausa. Porém, dois alunos não conseguiram atingir as notas esperadas. Pandora tentou arredondar as médias, mas esses eram os piores da sala e nem por um milagre conseguiriam uma nota azul. Assim, de acordo com as regras da escola, eles teriam mais uma chance de passar para o ano seguinte fazendo a prova de segunda época, ou seja, em janeiro.




    Em casa, jogada no sofá, bolsas largadas no chão, Pandora curtia uma terrível dor de cabeça enquanto esperava seu pai chegar e o jantar ficar pronto. Trinta minutos depois…




    — Oi, filhota, tudo bem? Como foi o último dia hoje? — perguntou Homero dando um beijo em sua testa. Ele acendeu a luz e se sentou à frente de Pandora para uma massagem em seus pés.




    — Oi, pai. Tudo. Cansada! Você tem mãos de ouro! Me diz uma coisa: por que mesmo eu escolhi essa profissão? Não quero mais brincar disso, vou sair do jogo. — E deu um risinho de canto de boca.




    — É, minha querida, “ossos do ofício”. Criança cansa mesmo!




    — Mais ossos que ofício, pai! Subi e desci aquelas escadas umas quinhentas vezes, diretora de mau humor durante a reunião do conselho e ainda me questionou o porquê de dois alunos terem ficado para segunda época… Como se a culpa fosse exclusivamente minha! Foi constrangedor o tom que ela usou na frente dos outros professores, como se ela nunca tivesse dado uma aula na vida, como se não soubesse que são alunos terríveis, que não fazem as tarefas de casa, não estudam para as provas e cabulam aula no banheiro. Você acredita que eles chegam até a porta da escola e não entram?! Daí vem a mãe querendo saber por que o filho não estava em sala de aula, como se fosse a minha obrigação saber!




    — E até parece que você nunca cabulou aula no banheiro! — replicou Homero rindo.




    Pandora olhou para o pai.




    — Verdade, mas eu nunca te dei trabalho. Também nunca fui uma aluna exemplar com excelentes notas e só ficava de recuperação em matemática. Mas esses dois meninos… até colocar bombinha no cesto de lixo da escola, já colocaram! Só faltava virem me perguntar o motivo de eles fazerem esse tipo de coisa. Aff, paiê, ninguém merece!




    — Como foi mesmo aquela sua fuga da escola? Em quantos vocês estavam? — Homero ria muito.




    — Nossa, pai, você lembra de cada coisa!




    — Claro que lembro!




    — O mais engraçado é que queriam que ficássemos na escola sem fazer nada até a hora da saída. Os professores já tinham dado as provas e ficavam em sala de aula batendo papo com a gente. Então, perguntamos para a coordenadora se poderíamos ser liberados para ir embora e óbvio que ela disse não. Éramos cinco.




    — Não era o fim de semana da Blanca?




    — Era. Eu ia sempre a pé para casa dela depois da escola. Os outros quatro queriam ir ao cinema do shopping. O que eu fiz: liguei para minha mãe e disse que estava fugindo da escola e indo para lá. Ela riu e falou que estava à minha espera. O que não contávamos era encontrar o diretor da escola quando já estávamos na rua. Demos de cara com ele! “Os cinco para a diretoria agora!” Foi uma fuga frustrada, mas mais frustrada ficou a coordenadora, que parecia um pavão de tão cheia de si, ao falar com dona Blanca e ficar sabendo que eu tinha ligado antes e avisado que estava fugindo para casa. — E os dois riram muito. — E tivemos que esperar o sinal da saída. Mas a cara da coordenadora, decepcionada, foi cômica, como quem dissesse: “como assim você avisa antes que vai fugir da escola?” Ela estava inconformada. Pior foi meu irmão me chamando de banana por não saber nem planejar uma fuga! — E riu.




    — Tem coisas, Dora, que não mudam. Entra década, sai década e o comportamento das crianças continua o mesmo. Quantas vezes seu irmão fugiu da escola? A diferença é que ele não avisava ninguém!




    — É, mas ele nunca colocou bombinha no cesto de lixo. E muda sim, paiê. Eu nunca faltei com respeito com nenhum professor. Hoje as coisas estão piores. Eles respondem, são sem educação, até xingam os professores! Tiram qualquer um do sério!




    — Mas isso, minha filha, é berço, se aprende em casa. E a função da escola é formar, e não desempenhar o papel dos pais. Há hoje muitas inversões de valores. E tanto eu quanto sua mãe estamos muito orgulhosos da pessoa que você se tornou. Garanto que esses alunos se lembrarão de você no futuro.




    — Obrigada, pai!




    — E o que você tem planejado para essas férias?




    — Bom, amanhã eu faço as provas de segunda época desses dois alunos e envio logo para o e-mail da coordenadora. Matéria do ano todo, não vou facilitar. Já vou ter que ir à escola em pleno janeiro para aplicar essa bendita prova… É bom que eles estudem!




    — E a viagem com a sua mãe, ficou marcada para quando? Será que não vai coincidir com esse seu compromisso?




    — Isso é o que vou conversar no almoço de Natal. Porque eu não faço a menor ideia do que ela pensou, para onde vamos… Ainda é uma incógnita para mim. Mas certamente já deve ter programado algo. Falando em Natal, nossa ceia será onde? O que temos que levar?




    — Na casa da Leda mesmo. Ela pediu a salada agridoce de salpicão que só você sabe fazer e a sobremesa de Sonho de Valsa.




    — Senhor Homero, o jantar está servido — pronunciou-se Ana.




    — Obrigado, Ana. Vamos filha?




    — Vamos, estou faminta! O cheiro está bom, Aninhaaa…




    Opa! Temos mais duas pessoas novas nessa história.




    Ana é a funcionária que trabalha na casa de Homero há uns anos. Homero lhe ofereceu emprego, casa e comida quando soube que tinha uma recém-nascida para criar. Leal e fiel escudeira, eternamente grata ao que ele fez por elas. Leda, a namorada, a amante, a companheira. Quando discutiam, pareciam dois adolescentes. Pandora perdeu as contas de quantas vezes ouviu o pai dizer que tinham terminado, que daquela quinquagésima vez era para valer e, uma semana depois, estavam os dois no maior love de novo. Almas gêmeas entre tapas e beijos, tal qual a música. Ah! E para quem não sabe, Sonho de Valsa é um bombom de chocolate e amêndoa muito famoso (e delicioso) no Brasil.




    25 de dezembro de 1998




    





    “CASA DA MÃE”




    





    As panelas começaram a fazer barulho logo cedo. A cozinha estava a todo vapor e dona Ester estava só supervisionando o preparo, dando os toques finais dos molhos e acompanhamentos. A casa estava toda decorada com tema natalino, e Blanca fazia questão de ter a árvore mais frondosa e mais alta. Sempre foi uma alegria enfeitá-la com luzes, fitilhos e bolas coloridas. Nem o jardim escapava. Os pinheiros naturais, o contorno da casa, tudo iluminado e piscante, rena no meio das flores, Papai Noel pendurado na chaminé, enfim, harmoniosamente decorada sem exageros. E conforme a família ia chegando, os presentes se acumulavam e contornavam o pé da árvore mais linda de Natal.




    Durante o almoço, Blanca perguntou a dona Ester:




    — Mamãe, o que a senhora acha de fazermos uma viagem para celebrar essa temporada conosco?




    — Se for só por minha causa, não precisa. Estou bem aqui e não tem por que gastar dinheiro comigo, ainda mais com meu joelho nessas condições. Vão vocês! — respondeu a avó que, naquele dia, estava rabugenta, pois o molho do peru não tinha ficado como ela queria. Estava tudo divino, mas sabe o perfeccionismo? Dona Ester era bem desse jeito.




    — Se a senhora não for, ninguém vai. Simples assim! — reiterou Horácio




    Opa! Abajur fala?! Desculpe-me, foi mais forte do que eu! Voltemos ao diálogo…




    — É, vó. É seu presente de Natal — complementou Pandora.




    — Depende. Para onde vocês querem me levar? — respondeu dona Ester.




    — Como ela nunca entrou em um navio, o que vocês acham de levar a vovó para um cruzeiro? — Blanca questionou a família toda reunida à mesa. — Certamente eles devem ter cadeira de rodas, têm elevador e só andará o necessário. Quem aqui gostaria de entrar nessa aventura?




    — Blanca, eu não sou uma inválida, muito menos aleijada! Posso muito bem me locomover! O que os outros vão pensar? Vão olhar para mim com cara de pena?! — respondeu a avó rispidamente.




    — Dona Ester, a senhora sabe o tamanho de um navio? A senhora vai se locomover quando sairmos para terra firme, quando tivermos que conhecer os pontos turísticos mais famosos das cidades. E se a senhora não aguentar, é só dizer que paramos para descansar — O abajur, ops, Horácio novamente se pronunciou.




    — Mamãe, ninguém disse isso. Olha só, encontrei boas opções para uma semana em janeiro.




    — Uma semana?! Blanca, é muito tempo dentro de um navio! Além do mais, vou ficar enjoada com aquele chacoalho do mar e de ficar presa sem nada para fazer! — A implicância de dona Ester já estava irritando.




    — Vó, é o seguinte: dá para você ser menos ranzinza e entender que queremos viajar em sua companhia? A senhora acha mesmo que não tem nada para fazer dentro de um navio durante sete dias? Acha mesmo que eles não têm uma programação para os passageiros? A senhora participa se quiser. Você sabia que tem cassino dentro do navio? — Pandora, de saco cheio usou o mesmo tom que a avó estava usando com Blanca. Mas, ao falar a palavra cassino, dona Ester já levantou as sobrancelhas e…




    — Fale mais sobre isso, minha neta! — Todos riram.




    O irmão de Pandora realmente não poderia ir por causa do trabalho, e sua cunhada e seus sobrinhos já tinham programado passar as férias no litoral norte de São Paulo. Os demais familiares também já estavam com as agendas comprometidas. Então, ficou decidido que a viagem seria apenas com dona Ester, Pandora, Blanca e Horácio.




    Um momento, abajur viaja? — Ok, já estou passando do ponto, eu sei, mas você entenderá as minhas ressalvas com essa pessoa mais para a frente!




    Depois que os familiares foram embora, os quatro se reuniram novamente para definir o destino da viagem. Conforme a dica de Pandora, Blanca pegou o caderno de turismo e mostrou as opções para dona Ester.




    — Mamãe, a senhora decide. Temos duas opções: ou o nordeste do Brasil, parando pelas praias, ou o sul, Uruguai e Argentina: Punta del Este, Montevidéu e Buenos Aires. Não tem praia, mas é bem cultural: as cidades têm arquitetura com influência europeia, ricas em monumentos e acontecimentos históricos. Na Argentina temos a opção de jantarmos enquanto apreciamos uma linda apresentação de tango. O que você prefere, mama?




    — Mas e o cassino? — soltou dona Ester com sorrisinho nos lábios.




    — O cassino tem em qualquer navio, independentemente do destino que a senhora escolher.




    — Tá. Praia é igual em todo lugar. Já estaremos dentro do navio, água por todos os lados e praia é mar e areia em qualquer lugar. Além do mais, vamos ser obrigados a escutar forró se formos para o Nordeste. Adoro tango, é tão charmoso!




    — Então, está decidido! — disse Horácio em um momento de alegria, batendo a mão sobre a mesa como se fosse o martelo do juiz. — E eu pagarei a viagem dos quatro. É meu presente! — Horácio se sobressaíra profissionalmente desde que se casou com Blanca, ocupava uma posição de destaque e estava com um salário bem confortável. Blanca se levantou e deu um beijo e um abraço de agradecimento no marido, em seguida perguntou à Pandora se estava de acordo:




    — Tudo bem para você? Lembro de ter mencionado a segunda época de dois alunos seus. Quando você precisa estar de volta, filha?




    — Então, manhê… será na última semana de janeiro. A data que você achar melhor até a terceira semana.




    — Ok! Amanhã confirmamos tudo com a agência, né, Horácio? E assim que estiver resolvido, eu te ligo. Vamos viajar de navio! — Blanca, com um sorriso largo no rosto, não aguentava de emoção e deixou cair uma lágrima.




    — Sabe de uma coisa, vó? — Pandora disse, olhando fixamente àqueles olhos azuis. — Eu também nunca fiz um cruzeiro. Vamos nos divertir horrores!




    — No cassino? — soltou Dona Ester sorrindo.




    — No cassino, no Uruguai, na Argentina… O navio vai chacoalhar, mas será por nossa causa! Ah, outra coisa: da próxima semana não passa, a senhora vai me ensinar o bendito gnocchi de abóbora!




    — E eu não esqueci! Mas agora vamos jogar um baralho? — disse dona Ester para a neta, já se levantando para preparar a mesa para a jogatina.




    — Corajosa a senhora, né? Quer perder? — replicou Pandora.




    — Já sabe o ditado, né? Quem ri por último… Prepare-se para as minhas gargalhadas, minha querida Dora, prepare-se!


  




  

    CAPÍTULO 3




    





    Imagine uma pessoa do sexo feminino, 170 centímetros de altura, cabelo castanho claro Chanel – nas orelhas –, pele clara, cintura fina, seios pequenos e curvas que causam torcicolo nos homens e inveja nas mulheres. Acrescente a esse conjunto um charme, envolto por um perfume cítrico, que chama a atenção por onde passa. Imaginou? Essa pessoa era Pandora no auge de seus vinte e tantos anos de idade, prestes a encontrar novos significados para a sua vida.




    Sábado, 16 de janeiro de 1999




    O despertador de Homero tocou às sete da manhã. Desceu as escadas e foi comprar pão francês enquanto Ana fazia café, suco de laranja, ovos cozidos e fatiava o mamão. Pouco tempo depois, Pandora acordou, tomou seu banho, vestiu-se e fechou as malas. Encontrou o pai no corredor dos quartos:




    — Bom dia, filhota. Dormiu bem?




    — Dormi sim, pai. Obrigada.




    — Vamos, a mesa está posta. — Pegou as malas e ambos desceram para tomar café juntos.




    — Nossa, paiê. O pão está quentinho ainda! Não precisava se preocupar.




    — E crocante, do jeito que você gosta. E precisava sim, sabe lá a que horas terá outra refeição hoje. Além do mais, aproveitamos a companhia um do outro.




    — Aninhaaaa, obrigada por ter levantado tão cedo em pleno sábado e por esta mesa tão linda.




    — Não foi nada. Sabe que faço com prazer, né? — respondeu Ana.




    — Filha, que horas você precisa estar no porto?




    — De acordo com a minha mãe, temos que nos apresentar no máximo até onze horas. Vamos nos encontrar lá.




    — E como você vai para o porto?




    — Tem um ônibus da agência de turismo que passa em frente ao shopping de hora em hora e que vai direto. Parece que ele para em pontos específicos para pegar os passageiros. Acredito que deve demorar em torno de uma hora e pouco de viagem. Por isso eu não posso ficar demorando nesse delicioso café.




    — Marquei com a Leda para caminharmos no parque esta manhã, então, não se preocupe que eu dou uma carona até o shopping.




    — Obrigada, pai. Manda um beijo para ela. — Pandora olhou para o relógio. — Creio que está na hora. Vamos?




    — Sim, vamos!




    O tempo não estava favorável. De vez em quando apareciam uns raios de sol no meio das nuvens cinzas, mas o abafado do verão se fazia presente. Enquanto o ônibus fazia o percurso ao porto de Santos, Pandora passava o checklist da mala em sua mente para ter certeza de que não tinha esquecido de nada:




    Roupa de banho e de verão;




    Traje de gala e sapato para a noite do comandante;




    Coisas de banheiro;




    Roupa mais quentinha, caso esfrie;




    Roupa íntima.




    A priori, estava tudo certo, mas também nem tinha que se preocupar muito, pois Blanca estaria junto, e qualquer coisa recorreria à mala da mãe. Pandora estava ansiosa com seu primeiro cruzeiro, esta seria, sem dúvida, outra experiência ímpar. Fico aqui pensando… O que ela poderia esperar de uma viagem familiar? Dormir e acordar cedo? Ir ao cassino com a avó? Comer horrores? E se a comida não fosse boa? Será que a maioria dos passageiros seria composta por pessoas mais velhas? Teria alguém da mesma faixa etária que a sua? Ficaria enjoada? E nesse momento ela lembrou que não colocou nenhum tipo de medicação na bagagem. Claro que um cruzeiro para a Argentina e jantar com tango não seria voltado para crianças – nada de pensar em crianças porque já lembrava dos benditos alunos de segunda época! Pela primeira vez não tinha como criar expectativa de algo que nunca vivenciou, sabia apenas do glamour que envolvia o ambiente de um navio. Assim, chegou no porto de Santos, já tentando se acostumar com o cheiro da maresia.




    O ônibus da agência de turismo estacionou em frente ao guia que já o aguardava. Enquanto os passageiros formavam uma fila, conforme a instrução do guia, as bagagens foram sendo acomodadas em um carrinho que ia diretamente para o check-in da agência. Assim, todos caminharam para dentro de um enorme galpão cujo interior estava dividido por companhias marítimas. Estava extremamente abafado e havia pouca ventilação. Pararam em frente a um guichê com mais outros guias e passageiros. Pandora olhava à sua volta e, no meio daquele emaranhado de pessoas que mais parecia um formigueiro, encontrou Horácio, dona Ester e Blanca.




    — Mãe! — gritou com um aceno e foi em sua direção para cumprimentá-los.




    — Enfim! Sua avó já estava preocupada que você não chegava, Dora — disse Horácio.




    — Estou aqui, dona Ester. Agora a preocupação é outra: desbravar o “barquinho” — respondeu Pandora. — E as malas, para onde foram?




    — Ao caminho. Quando chegarmos ao guichê, etiquetam as malas e nos dão o cartão de embarque — completou Horácio.




    — Empolgada, vozinha? — perguntou Pandora para a avó, que já estava bem acomodada em uma cadeira de rodas da companhia.




    — Quero conhecer o cassino! — E riu.




    — Todos estamos, minha filha — replicou Blanca.




    — Vamos, é a nossa vez — avisou Horácio ao ver o aceno da atendente do guichê.




    Cartão de embarque na mão, malas etiquetadas e despachadas. Caminharam para uma sala com ar-condicionado, assentos confortáveis e uma mesa de boas-vindas cheia de bebidas refrescantes e alguns petiscos para beliscar enquanto não liberavam a passagem para o navio. Trinta minutos depois, as portas se abriram e os passageiros seguiram o guia que os direcionava para a escada de embarque.




    Durante a caminhada, Pandora olhava ao redor e observava navios de todos os tamanhos, uns com mais e outros com menos andares. Reparou que cada quadradinho daquele ali no alto deveria ser uma janela relativamente grande vista do lado de dentro da embarcação, e que cada grupo de formigas emaranhado lá no abafado galpão se dispersava para os respectivos destinos. Conforme o grupo se aproximava do navio, Pandora viu a similaridade com o Titanic, não só na estrutura como nas cores, pois a metade de baixo era escura e a de cima branca. E em fração de segundos, algo passou pela sua cabeça: haveria ali dentro um Jack esperando para conhecer a sua Rose? Esquivando-se de seus pensamentos, ouviu a voz do guia, que pedia a formação de uma fila, pois havia um fotógrafo que tirava as fotos de cada passageiro na frente da escada que tinha uma boia com a palavra Welcome. Dona Ester fez questão de subir as escadas somente para tirar a foto — óbvio!




    Ao chegar no lobby principal do navio, havia outra cadeira de rodas bem mais confortável esperando por ela, e foram recebidos por uma tripulação sorridente e muito simpática, que os direcionou para a recepção. De fato, o navio tinha mesmo um glamour. Era tudo muito charmoso, chique, perfumado e inteirinho acarpetado. O dourado prevalecia em sua decoração. Parecia cena e clima de filme. Pandora percebeu que naquele momento viveria algo ímpar de verdade. Talvez um sexto sentido, uma intuição de que tudo ali dentro seria inesquecível, único, do tipo “o que acontece em Vegas fica em Vegas”. Ela estava de peito aberto para aproveitar ao máximo, afinal, não podia imaginar quando teria outra oportunidade como essa.




    Na recepção foi feito o check-in e estipulada a mesa do jantar das sete noites. Avisaram que o jantar aconteceria em dois turnos: um às 19 e o outro às 21. Tiveram que escolher. Blanca, pensando nos horários da mãe, achou mais conveniente o primeiro turno. Deram um cartão magnético que servia para tudo: abrir a porta do quarto, comprar nas lojas, no cassino e no bar. Para sua surpresa, os quatro ficaram na mesma cabine, e logo Pandora pensou que seria muito complicado dormir com três pessoas mais velhas e que roncavam horrores. Até fez o sinal da cruz, mesmo não sendo nada religiosa! Foram acompanhados por um tripulante até a cabine 143 e, logo em seguida, o camareiro se apresentou:




    — Boa tarde, senhores. Eu me chamo Kaleo, serei o camareiro durante sua estadia aqui. Peço desculpas por não falar corretamente o português e espero que consigam me entender. Sou havaiano e, se quiserem, podem falar comigo em inglês, ok?




    — Ok! — responderam todos juntos.




    — Tudo o que precisarem podem me chamar que estou à disposição. Logo mais as bagagens estarão acomodadas ao lado da porta, aqui no corredor. Todos os dias haverá um papel como este com a programação de entretenimento em todos os espaços do navio, ok?




    — Ok! — Juntos de novo.




    — O horário do café da manhã será das sete às dez horas, podendo ser tanto no restaurante à la carte quanto no refeitório que dá acesso ao convés da piscina. Esse já ocorre no sistema self-service, ok?




    — Ok! — Juntos, mais uma vez.




    — Sejam mais que bem-vindos ao S.S. Rembrandt.




    — Obrigado.




    Kaleo se retirou, fechando a porta. A cabine consistia em uma cama de casal e duas de solteiro que lembravam um beliche, fixadas à parede. Claro que dona Ester ficou com a cama de baixo e Pandora com a de cima. Além disso, tinha uma sala de estar com sofás e mesinha de centro. O banheiro era amplo, para uma família com quatro pessoas, secador de cabelo e várias toalhas. Era uma excelente cabine, com decoração em madeira tipo mogno.




    Ah, já ia me esquecendo: A recepção informou também que haveria cinco refeições por dia. CINCO! Pensando em uma cozinha internacional, uma vez que o navio era holandês, teríamos: café da manhã (até as 10h00), almoço (até as 15h00), lanche da tarde (a partir das 17h00), jantar (às 19h00) e ceia (a partir da meia-noite). Os passageiros poderiam comer o que e o quanto quisessem, pois estava incluso no pacote, ou seja, além das refeições, água, café, chás e sucos, era tudo à vontade. Já as bebidas alcoólicas e refrigerantes seriam cobrados naquele cartão magnético (a sua perda poderia ocasionar num consumo de outra pessoa agindo de má fé). Pandora, louca por gastronomia, já ficou com as lombrigas atiçadas e preocupada com os quilos que poderia ganhar em uma semana. Mas, já estava pago… Por que desperdiçar o glamour e a gastronomia internacional desse navio icônico? Até eu, mero narrador, na minha mais humilde existência eterna, não perderia isso por nada nesse mundo! Você perderia? (foi uma pergunta retórica, não precisa responder).




    Roupas devidamente acomodadas nos armários, malas guardadas, e hora de descobrir o que tinha no “barquinho”.




    — Vamos dona Ester! — disse Pandora.




    — Onde?




    — Conhecer o navio, oras!




    — E o cassino?




    — Vó, se quiser podemos passar pelo cassino para a senhora ver onde é, mas enquanto estiver atracado não estará em funcionamento.




    — Além do mais, minha sogra, o cassino só será aberto quando estivermos navegando em alto-mar — completou Horácio.




    — Olha, de acordo com o papel da programação, haverá uma festa de boas-vindas no convés da piscina na hora da saída do navio, a partir das 17h00 — disse Blanca.




    — É, mas eu já quero mastigar alguma coisa, Blanca. Estou há muito tempo sem comer — reiterou dona Ester.




    — Ok, mãma. Fazemos o seguinte: enquanto vamos atrás de algo para a vovó, vocês dois desbravam o território. Nos encontramos no convés, pode ser? — Pandora e Horácio concordaram e os quatro deixaram a cabine.


  




  

    CAPÍTULO 4




    





    Horácio e Pandora fizeram um tour minucioso pelo SS Rembrandt. Entraram e saíram de elevadores, subiram e desceram todas as escadas (internas e externas), percorreram os dez deques, perderam-se nos andares, descobriram a quadra de tênis, a sala de ginástica, a do karaokê, a de massagem e a do carteado, a biblioteca, a boate de dois andares (Ritz), o barzinho, as lojinhas de souvenir, de quinquilharia, de perfumes, o cabeleireiro, o enorme teatro e cinema, a sala da recreação (e os monitores), os banheiros, os restaurantes Odyssey e La Fontaine (dos jantares), a miniboate (Ambassador’s Lounge), o cassino, o restaurante Lido, self-service, onde eram servidos os cafés da manhã e os almoços, as piscinas, a sauna, o bar da piscina e as deliciosas espreguiçadeiras na lateral do convés.




    Ufa! Até eu fiquei cansado, imagine eles! Ainda bem que dona Ester tinha a cadeira de rodas, pois o navio media 228 metros de comprimento e possuía 580 cabines.




    No convés da piscina tinha música. Todos os passageiros esperando o navio partir, os monitores da recreação (adulta e infantil) faziam passos coreografados e os convidavam a interagir. De repente, chegou o momento esperado – eis que soou o grave “fom, fom fooooooooooooommmm”, o navio se movimenta e a viagem começa. As atividades no bar da piscina se iniciaram, os passageiros perderam a vergonha e foram dançar com os monitores.




    — Certo, temos que celebrar! O que querem beber? — perguntou Horácio às três donzelas.




    — Uma cervejinha geladinha — respondeu Dona Ester.




    — Martini com uma pedrinha de gelo — respondeu Blanca.




    — Eu te acompanho ao bar, não vai ter mãos para trazer tudo — disse Pandora.




    — Então, vamos! — disse Horácio oferecendo o braço à Pandora no meio de muitos passageiros.




    No bar…




    — Por gentileza: duas cervejas, um martini com uma pedra de gelo e… — Horácio olhou para Pandora à espera de seu pedido.




    — Uma Gim-tônica com Tanqueray, por favor.




    — Não sabia que tomava Gim-tônica! Desde quando? — perguntou Horácio.




    — Desde que eu experimentei e gostei. Tem muitas coisas que você não sabe a meu respeito. — E olhou com pouco-caso para o padrasto.




    — Faz tantos anos que estou casado com a sua mãe, não consigo entender por que você não me aceita.




    — Tem algo errado com você, Horácio. Eu não sei o que é. Mas você disse bem, é casado com a minha mãe e ela te aceita. Se ela é feliz com você, é o que importa.




    — O que importa é mantermos a harmonia durante a viagem.




    — Sempre!




    — Aqui estão, senhor — disse o barman.




    Ambos agradeceram e caminharam em direção à Blanca e à dona Ester com as bebidas.




    Pandora observou à sua volta e se deu conta de que a maioria dos passageiros que ali estavam eram famílias e muitos da mesma faixa etária que a sua. Ufa! Até eu achei que teria de narrar os dias em alto-mar sobre carteados ou cassino com a avó.




    Blanca olhou para o relógio e se atentou ao horário:




    — Pessoal, não podemos nos atrasar para o jantar. É melhor nos arrumarmos.




    — Até que enfim, aquele lanchinho não serviu para nada, estou com um buraco no estômago! — salientou dona Ester.




    E foram para a cabine.




    Pandora esperou que os mais velhos tomassem banho primeiro. Então, pegou a programação da primeira noite para saber o que tinha após o jantar.




    — Olha, manhê! Vai ter um show de boas-vindas no teatro esta noite. Um pouco tarde, creio.




    — Deve ser para deixar que os dois turnos jantem — respondeu Blanca.




    — Faz sentido. E o que faremos entre o jantar e essa apresentação no teatro?




    — CASSINO! — gritou dona Ester lá de dentro do banheiro.




    — Que ouvido! As pessoas quando envelhecem não perdem a audição? A dela parece só melhorar! — disse Pandora rindo.




    — Vocês duas estão falando sobre mim? — retrucou dona Ester, parada em frente à porta do banheiro.




    — Vó, se a senhora não existisse teria que ser inventada! Quem é o próximo da fila?




    — Posso ser eu? — respondeu Horácio.




    — Sim! Vamos fazer o seguinte? Quem ficar pronto aguarda os outros no lobby principal. Ali tem as poltronas e fica em frente aos elevadores e as escadas. Assim libera o quarto para os próximos — disse Pandora.




    — Para mim está ótimo. Termino de me vestir e levo dona Ester — concordou Horácio entrando no banheiro.




    — Horácio, enquanto você faz a barba, eu tomo banho. Ficamos prontos juntos e deixamos Pandora à vontade para se arrumar, pode ser? — disse Blanca.




    — Claro que sim, meu amor. — E os dois fecharam a porta do banheiro.




    Pandora continuava a ler o papel da programação quando dona Ester perguntou:




    — Será que a comida é boa?




    — É cozinha internacional, vó. Estamos em uma viagem internacional. Além do mais, não dizem que a fome é o melhor tempero? Vamos aguardar.




    — Entre o jantar e o show, você me leva ao cassino? Já deve estar funcionando, não?!




    — Levo sim, vó.




    — E o que mais tem nesse papel aí?




    — Tem a ceia, à meia-noite. Eu não quero perder nada, vou comer tudo o que eu tenho direito!




    — Eu também! — E as duas riram.




    Todos de banho tomado, prontos para o jantar. Pandora desceu pelas escadas, pois no elevador não cabia muita gente por causa da cadeira de dona Ester. Eram dois restaurantes e tinha uns 1500 passageiros ao todo para alojá-los tanto no primeiro quanto no segundo turno. Como eu disse anteriormente, o dourado prevalecia na decoração do navio, e dentro dos restaurantes não era diferente. Ambos possuíam painéis decorativos que tinham um toque abstracionista, os espelhos ampliavam e refletiam as luzes quentes, deixando o ambiente mais acolhedor, os detalhes e as colunas douradas se misturavam com as impecáveis mesas e com o staff bem trajado. Entraram no Odyssey, mostraram o cartão e logo indicaram-lhes a mesa. Não ficava longe da porta. Blanca pensou em tudo por causa da mãe. Depois de acomodados, o maître apareceu:




    — Boa noite, senhores. Sejam bem-vindos ao SS Rembrandt.




    — Boa noite. Obrigado — responderam todos juntos.




    — É um prazer recebê-los a bordo. Eu sou o maître Zaki. Aqui ao meu lado, Manoel, chefe de mesa. Ele vai explicar como será a dinâmica do jantar. O que vocês precisarem é só falar com ele, ok?!




    — Ok! — Todos juntos.




    — Com licença… — interveio dona Ester — Qual é o seu nome mesmo?




    — Zaki, senhora.




    — Posso perguntar de onde você é? Estou curiosa pelo seu sotaque e pelo nome tão incomum para nós — continuou dona Ester.




    — Eu sou camaronês, senhora.




    — De Camarões, no continente africano?!




    — Isso mesmo, senhora – respondeu sorrindo. – Creio que Manoel poderá explicar melhor os pratos porque é português. Eu não tenho muita habilidade com a língua portuguesa, por isso, os deixo aos cuidados dele. Com licença. Manoel… — E Zaki se afastou, indo se apresentar em outra mesa.




    — Boa noite, senhores — cumprimentou o chefe de mesa Manoel.




    — Vamos parar com essa coisa de senhor e senhora. Vamos nos ver durante uma semana, certo, Manoel? — Blanca já colocou os pingos nos “is” com muita irreverência, simpatia e sorriso no rosto. E apontando para cada um da mesa… — Eu sou Blanca; meu marido, Horácio; minha mãe, dona Ester; e minha filha, Pandora.




    — Certo, senh-… aham… dona Blanca. Quem também vai colaborar no serviço de mesa é Murillo Octávio — complementou.




    Pandora estava totalmente ausente nas apresentações. Ela não tirava os olhos do menu da primeira noite e, a bem da verdade, ela queria comer todas as opções ali escritas. Nem levantou os olhos do cardápio. Manoel deu sequência à explicação do jantar:




    — O jantar consiste em três etapas: entrada, prato principal e sobremesa. Se vocês observarem o menu, perceberão que são três opções em cada uma. Para a salada temos: Caesar, Caprese e Waldorf. Entre as três, os senhores optam por uma. Da mesma forma para o prato principal e sobremesa, ok?




    — Ok! — Responderam juntos.




    — Juan é a pessoa encarregada das bebidas — Manoel disse apresentando o chefe de bar.




    — Boa noite, senhores — disse Juan.




    — Boa noite. — Todos juntos.




    — Juan, poderia trazer a carta de vinhos? — perguntou Horácio.




    — Aqui está. Preferência por alguma uva ou região? — perguntou Juan.




    — O que você indicaria?




    — Depende dos pratos que escolherem, senhor.




    — Eu aceito um vinho branco, Horácio! Temos salada, ave e peixe, mas fica a seu critério — respondeu Pandora olhando por cima da folha. — De onde você é, Juan?




    — Uruguai — E sorriu.




    — Eu quero só um golinho — disse dona Ester.




    — Suco natural de laranja, Juan, por favor — pediu Blanca. E aí começou a indecisão de Pandora, que amava saladas e queria comer todas:




    — Todos vão pedir salada? — disse Pandora — Tenho vontade das três.




    — Caesar — escolheu Blanca.




    — Waldorf — Dona Ester.




    — Caprese — Horácio.




    — Filha? Já escolheu? — perguntou Blanca.




    — Ai, mãe, estou indecisa! E agora?




    — Pede uma de cada! — soltou dona Ester.




    — Posso? — Olhando para a mãe.




    — Claro que não! Você acha que vai conseguir comer prato principal e a sobremesa? Devagar! Escolhe logo.




    — Hummmm… Caesar… não! Waldorf! Será? Não! Caprese!




    — FILHA!




    — Caprese, dona Blanca, já decidi! Eu, hein? Que estresse por causa de uma saladinha!




    — Então, serão duas Caprese, uma Caesar e uma Waldorf. — Manoel olhou com uma interrogação na testa para Pandora sorrindo.




    — Sim, Caprese. — E Pandora respondeu a Manoel com outro sorriso.




    Se ela já ficou na dúvida para escolher uma bendita salada, como seriam os outros pratos?




    Pandora, para adiantar o expediente, continuou lendo os pratos principais e ficou na dúvida se comia carne bovina, peixe ou ave. Chegou a salada, e ela continuava indecisa. Hora de servir os molhos para acompanhá-la (se quisesse). Quando o garçom chegou com as opções de molhos, ela ainda não tinha conseguido escolher entre ave e peixe – já que tinha pedido vinho branco – e mal tirou os olhos do menu.




    — Com licença. Aceita molho para sua salada? — perguntou Murillo Octávio.




    Pandora olhou rapidamente, preocupada com a sua escolha do prato principal, e se deu conta de que eram quatro opções de molhos:




    — Sim — respondeu.




    — E qual é o de sua preferência? Temos: rosé, caesar, mostarda e mel e italiano — Murillo Octávio respondeu, apontando para cada molho. Mas ela estava preocupada com o prato principal e não lhe deu muita atenção. Novamente, Blanca chamou sua atenção.




    — Filha, será que dá para responder qual é o molho que você quer? A pessoa está esperando!




    — Ai, desculpa. Estou tão indecisa!




    — Minha Nossa Senhora, vai acontecer o mesmo com o molho, Dora?! Decide A-GO-RA!




    Pandora abaixou o menu e olhou para os molhos novamente, mas prestando atenção dessa vez:




    — Por favor, poderia repetir?




    — Italiano, rosé, caesar, mostarda e mel — Murillo Octávio respondeu novamente apontando para cada molho.




    E naquele momento uma incontrolável taquicardia se fez presente. Ela não conseguia enxergar mais nada além da mão que apontava para os molhos. Em seus pensamentos … “Oi? Como assim? De onde vem essa mão?!” Sabe quando aparecem nos filmes o anjinho e o diabinho falando um em cada orelha? Eram exatamente assim os pensamentos de Pandora. O anjinho na orelha direita falava: “Não caia em tentação, escolha o molho e pronto!” O diabinho na da esquerda contradizia: “Não escuta esse anjo, olha logo para o rosto dele e descubra quem é o dono da mão!” Enquanto isso, todos à mesa, incluindo o garçom, esperavam a resposta:




    — DORA! Decide. Qual molho você quer? — Blanca começava a ficar sem paciência.




    — Por favor, poderia repetir? — Novamente, Pandora refaz a pergunta ao garçom, sem nem sequer levantar a cabeça! E ao mesmo tempo em que ele novamente respondia, apontando para cada molho, ela não conseguia ouvir nada, totalmente abstida de qualquer fonte sonora. Seus novos amigos cochichavam na orelha:




    Anjinho: Você está em uma viagem com a sua família, é só uma semana e nunca mais irá vê-lo.
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